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"Na verdade, a
pandemia apenas
expôs, cruamente,

a fragilidade já
existente do SNS."
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Portugal
revelou a pior

prestação entre
os 30 países
europeus, na

tarefa de
minorar o

número de
mortos entre os

seus cidadãos.

s elogios ao SNS - a saber o siste-

ma de saúde estatizado - que do-
minam o panorama político e me-
diático e se reforçaram desde o
eclodir da pandemia, revela um
dramático alheamento da realida-
de. Se desde o início da pandemia
se evidenciou logo a enorme fra-
gilidade do modelo da organiza-
ção do sistema de saúde, nas últi-
mas 12 semanas, os dados que ver-
dadeiramente contam (as mortes)
revelam que o SNS colapsou.

Portugal revelou a pior presta-

ção, bem destacada, entre os 30
países europeus, na tarefa de mi-
norar - perante o impacto dapan-
demia - o número de mortos entre

os seus cidadãos.

Atabela, que elaborei, a partir
de dados brutos do Eurostat, fala

por si, permitindo comparar as

prestações dos sistemas de saúde
dos países europeus desde a sema-

na 11 (início das mortes excessivas

em Portugal) e a semana 37 (últi-
ma semana para a qual existem
dados comparáveis).

Se na primeira fase da pande-
mia, a prestação do SNS foi sofrí-

vel, na actual fase, desde Julho,
passou para a posição do pior en-
tre os piores.

Entre as semanas 11 e 37 hou-
ve 7.094 mortes excessivas, das

quais 3.454 nas semanas 11 a 25 e
3.640 nas semanas 26 a 37. Estes

números, revelando um agrava-
mento crescente das mortes ex-

cessivas, subavaliam, porém, a si-

tuação real, por duas razões.

Primeiro, como o número de

mortes tende a diminuir devido ao

progresso médico - como os valo-
res da tabela, nas semanas de 1 a

10 revela - acomparação das mor-
tes efectivas com a tendência - e

não com as médias anteriores -

mostraria um número superior de

mortes excessivas.

Segundo, o número de mortes
excessivas tenderá a agravar-se
muito, uma vez queadiminuiçãoda
atenção para como os doentes não

covid, para além deste efeito de cur-
to prazo, terá efeitos ainda mais de-
vastadores a médio e longo prazo.

Em geral, os países, após um
primeiro embate da pandemia, re-

compuseram-se, adaptaram os

sistemas de saúde e, no último pe-
ríodo (semanas 25 a 37) trouxe-
ram as taxas de mortalidade ex-
cessiva para níveis baixos ou nu-
los. Só 10 países em 30, com notá-
vel realce para Portugal, seguiram
caminho inverso, e registam agra-
vamento nas mortes excessivas.

Em artigos que publiquei nes-
te jornal em 11 e 12 de Maio chamei
a atenção para o perigo da estraté-

gia que se estava a seguir e a anun-
ciar parao futuro. Em especial aler-
tei para o perigo das mortes colate-
rais que a impreparação do sistema
de saúde poderia potenciar. Infe-
lizmente, o fracasso do actual SNS
está a ser muito mais profundo do

que o temido então. A incapacida-



de dopoder político em aproveitar
a crise para reformar o sistema - re-

forçando, ao contrário, os seus as-

pectos mais nocivos - arrastou os
resultados que estão agora bem à

vista de todos e a ser sentidos, do-

lorosamente, pelos que não podem
recorrer ao sistema privado.

Na verdade, a pandemia ape-
nas expôs, cruamente, a fragilida-
de já existente do SNS, abalando-
-o profundamente com um impac-
to de uma moderada dimensão. ¦
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